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Poemas sobre a sociedade e a alma contemporânea por José Moreira 

 



Dedicatória 

Dedico este esforço a todos os que ainda se atrevem a pensar. 

Aos que não se contentam com a resposta fácil; aos que insistem em questionar o ruído da máquina e que mantêm a chama da dúvida acesa no meio do consenso. 

A todos os que aceitam o desconforto de olhar para as Crises de frente: a corrosão da Corrupção, o lodo da Poluição, o silêncio da Depressão. 

Pois só a mente crítica é o baluarte das Liberdades; só a consciência desperta é capaz de defender a dignidade, a igualdade e o direito de escolha. 

Que este Caderno seja um espelho e um manifesto para todos os que acreditam que a mudança começa sempre, e inevitavelmente, no pensamento. 
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Nota Introdutória 

Este Caderno nasceu da necessidade de dar voz a um tempo. 

Um tempo de vértigo, onde as crises globais coexistem com as mais íntimas batalhas da alma. 

O mundo contemporâneo é feito de extremos: a promessa de interconexão da Globalização confronta-se com a solidão da Depressão;  a  luta  pela  Liberdade  de  Expressão  é  sufocada pelo silêncio imposto pela Censura e pelo ruído caótico das Fake-News. 

Estes versos procuram traçar a geometria do nosso interesse geral,  organizando-se  em  quatro  secções  que  espelham  a dualidade humana: 

•  o direito à Palavra (O Nó na Garganta), 

•  a luta pela Identidade e Dignidade (A Dignidade do Gesto), 

•  a falência dos sistemas (A Ferrugem do Sistema) e, finalmente, 

•  a busca por um caminho (A Esperança e o Futuro). 

Que esta obra não seja lida apenas como um lamento, mas como um convite urgente à reflexão e à ação. Pois a poesia, tal  como  a  justiça,  não  pode  ser  cega:  ela  deve  iluminar  os escombros  e  a  esperança  que  sobrevive  neles.  Que  cada 7 



poema seja o início de um debate e o reconhecimento de que as crises de um são as liberdades que urgem em todos. 


O Caderno 

Aqui se anota o que o mundo ignora, 

O que a notícia esconde ou não tem tempo. 

Em cada verso, a luz que se demora 

A dar sentido ao caos do nosso tempo. 

Este caderno é a pele que se rasga 

Para mostrar a veia, o nervo exposto. 

É a soma das feridas que a alma carrega, E o preço que se paga por ter posto 

A pena na ferida, o olhar no fogo. 

Não é promessa, é apenas o espelho 

Que reflete o que somos, o nosso jogo, Entre o dever antigo e o conselho. 

Se a voz falhar, que o papel seja a ponte. 

Se o coração fechar, que a tinta o abra. 

Pois a crise está em toda a parte e na fonte, E a liberdade é a única palavra. 
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Parte 1 - O nó na garganta Bullying 

O Peso do Olhar no Pátio 

O pátio era vasto, mas não havia lugar. 

A diferença foi a primeira palavra atirada. 

A gargalhada é a muralha a cercar 

A alma que se esconde, frágil e assustada. 

Não é brincadeira, é a lição de crueldade. 

São os olhos fixos que julgam o gesto, O sussurro venenoso que se espalha na cidade, A cova que se abre no peito honesto. 

O agressor não vê a pessoa, vê o alvo. 

A fraqueza que espelha o seu medo interior. 

O prazer de pisar o que se sente salvo Pela falsa coragem que nasce na dor. 

E o mundo adulto passa e finge não ver, Classifica o horror como "coisas da idade". 

Mas a ferida na memória não pode morrer, E o isolamento nega toda a verdade. 

A solidão aprende-se com o toque da humilhação, E a vítima carrega um peso que não é seu. 

Que o silêncio do rebanho encontre a sua punição, E que o poder do olhar seja devolvido a quem sofreu. 
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A Sombra no Ecrã 

A crueldade veste a capa da distância, Não precisa de pátio, nem de olhar direto. 

Basta o anonimato, a fria arrogância, 

A palavra lançada num ecrã discreto. 

O comentário é o veneno que se injeta 

Na rede social que não perdoa a falha. 

A humilhação ganha asas, é profeta 

Da dor que se multiplica sem muralha. 

O alvo não tem onde esconder a ferida, A ofensa viraliza em cada partilha. 

O telemóvel é a cela da sua vida, 

E o agressor é a sombra que o vigia. 

Não se pode desligar a própria existência, O agressor não tem cara, é apenas código. 

A vítima vive na constante ausência 

De um porto seguro, de um único código. 

Que a lei seja mais rápida que a fibra, Que o mundo online não seja a impunidade. 

Pois o bullying digital, cruel e frio, vibra Na escuridão da falsa liberdade. 
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Bullying Estrutural Não é o punho isolado, nem a voz de um só tolo, É a falha do muro, a viga que cedeu no alicerce. 

A instituição lava as mãos, procura um polo Que afaste a culpa e que não se disperse. 

